
		
			[image: lascas_CAPA_epub.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Sumário

			Lascas

			Diálogo

			Passarinha

			Tocada

			Sobre ser sol

			Mergulho

			Rebobina

			Malhação 

			Joga pra galera

			Palavras bonitas 

			Amargor

			Nem te conheço

			Assinatura

			Cicatriz

			Cinema 

			Taça de vinho

			Gozar

			Natureza

			Pedaço 

			Fogo do ruivo

			Sinceridade

			Dourada

			Você

			Querida menina, mulher

			Kombi vermelha

			Estátua

			Mistério

			Menina baiana

			Vitória

			Apaixonamento

			Destino

			Peixe no aquário

			Intervalo 

			Nascimento

			Sinfonia

			Artista 

			Escritora

			Agradecimentos

			Sobre a autora

			Texto de orelha

		

		
			[image: ]

			
Lascas

			Lascas no final do pacote do biscoito 

			Se reviram, se batem, se esfarelam

			Como meus amores 

			Deixam resquícios 

			Vícios 

			Pensamentos obsessivos 

			Um vírus 

			Que pareço engolir 

			Toda manhã 

			Não por vontade própria 

			Mas por costume 

			Como se toma um remédio 

			Pra se prevenir da gripe

			Mas na verdade impulsiona todos os sintomas

			Ansiedade 

			Medo de abandono 

			Calafrios 

			Adrenalina 

			Morde e assopra 

			Engulo facas toda vez que me relaciono 

			Meu estômago é desenhado 

			Por um mapa afetivo 

			Deixado por homens 

			(E versões minhas) 

			Que foram embora 

			
Diálogo

			A vida conversa

			A vida, misteriosa, também é bem sincera

			Ela conversa

			Basta você ouvir

			Ela te sinaliza

			Sussurra

			Cutuca

			Te direciona

			Teimosa que é

			Te desafia

			E nunca deixa

			Você permanecer

			No trilho da vez

			Especialmente

			Naquele que você achava

			que devia seguir

			A vida indecifrável

			Surpreende

			E faz você viver o que precisa

			Para escrever

			A vida indecifrável

			Surpreende

			Também escreve

			Basta você ler

			
Passarinha

			Sou passarinha

			Tatuei isso no meu corpo

			Minhas asas são marca registrada

			Vou de pouquinho em pouquinho

			Construindo meu ninho

			Sou passarinha

			Não paro quieta

			Tentei voar em linha reta

			Sou zona aberta

			Toda vez que me prendi

			Percebi

			Que construí um

			Castelo de farinha

			Depois de um tempo

			Despedaçava

			Destruía

			Porque farinha

			Não alimenta

			Só satisfaz

			Quem nunca provou

			Sabores

			Gostos

			Temperos

			Quem fica em uma nota só

			Um paladar

			Sou passarinha

			Sou do campo

			Mas já fui do campo de batalha

			Sou das flores

			Mas já fui dos espinhos

			Sou passarinha

			Mas estou longe do diminutivo

			De pequena não tenho nada

			Sou passarinha

			Porque descobri meu tamanho

			
Tocada

			Ele queria que eu só tivesse sido tocada por ele 

			Mal sabe ele mas tudo me toca 

			Então isso seria impossível 

			Sou tocada por gente que não conheço 

			Por palavras em livros que escorrem pelo meu corpo 

			Por filmes que fazem meus olhos brilharem 

			Por personagens que parecem melhores amigos 

			Ou aqueles que eu gostaria de conhecer 

			Aqueles que me fazem lembrar de quem conheço 

			Sou tocada por crianças que me fazem lembrar da infância 

			Do que eu falaria pra mim mesma se pudesse voltar no 					tempo e me reencontrar 

			Sou tocada pelas letras de música 

			Que parece que escrevi 

			Que parece que sou eu conversando com o que eu vivi 

			Pela janela do carro sendo aberta 

			Enquanto eu canto meu coração fora 

			Sou tocada pelo meu passado 

			Que permanece comigo não importa qual estado

			Posso tentar fugir mas ele vem lado a lado 

			De mãos dadas comigo 

			Porque tudo me toca 

			também já fui espancada

			Espancada pela vida 

			Pois tudo vem com tamanha rapidez 

			Que me atropela 

			Me atormenta 

			Mas me encanta 

			É uma contradição instantânea 

			Minha salvação é meu abismo 

			Minha maior qualidade é meu defeito

			Ter marcas me diz aonde fui

			Quem sou e aonde eu devo ir 

			Entao meu amigo, desculpa 

			Mas a minha única adrenalina nunca poderia ter sido só você

			
Sobre ser sol

			Nasci amarela 

			Nasci radiante 

			Nasci inconstante 

			Queria ser tudo no mesmo instante 

			Meus olhos brilhavam como se fossem girassóis 

			Que giravam a cada vento 

			Em cada esquina queria plantar 

			Em cada esquina queria renascer 

			Era cata-vento, seguia colecionando suspiros por aí 

			Era sol que nascia cada dia com um tom de laranja-amarelo 							diferente 

			Ser sol nunca foi uma escolha 

			Nunca foi uma escola 

			Nunca foi por um tempo 

			Nunca foi uma passagem

			É todo dia 

			Constante brilho que arde 

			Toda vez que alguém interage

			Nunca precisei abrir nenhuma janela 

			Pra vir um clarão bastava existir

			Meu chão sempre foi lareira

			Intensa 

			Que me impulsiona 

			Acelera adiante 

			E às vezes queima meus próprios pés 

			Ser sol é acordar todo dia querendo ser cometa 

			Querendo ser ponto de referência 

			Em praias paradisíacas 

			Ser sol é ter uma chama que ao mesmo tempo que guia 

			Pesa também 

			É caminhar com muita bagagem 

			Cada encontro é espelho que reflete meus raios de volta 								pra mim 

			É querer conhecer outros planetas porque ser um nunca 						foi o suficiente 

			É solitário 

			Encontrar outros planetas é raro

			São poucas as pessoas que têm o interno no espaço 

			Ser sol só foi compartilhado 

			Quando encontrei 

			Um homem lua 

			Uma noite serena 

			Uma iluminação leve flutuando na água 

			Alguém que me acalma 

			Me centra 

			É estrela 

			Mas não cega 

			É luz que abraça 

			E diz: vai com calma 

			O homem lua me entende 

			E brilha lado a lado comigo

			
Mergulho

			Caminhar pra frente

			É deixar de lado

			É ver retratos antigos e não se reconhecer

			É se enxergar nos olhos daquela menina

			E pensar “eu fui ela uma vez”

			Caminhar pra frente

			É dar uns passos pra trás

			E alguns largos impossíveis de voltar atrás

			É parar

			Recolher

			Refletir com quem vale a pena ir

			Na direção do

			Sentir

			Despir

			Continuar

			Recomeçar

			Confiar

			Voar

			Caminhar pra frente

			É faxina

			Para alguns uma sina

			Nos deparamos com aqueles enferrujados

			Que atrasam

			Disfarçam

			Maltratam

			São idas mal resolvidas

			Placas com sinalização falsa

			Ruas que dão para mesma casa

			Suja e desarrumada

			Caminhar pra frente

			É libertação

			Dolorosa

			Que te transforma

			Em aventureiro

			Desbravando seu interior

			Poucos sabem mas o destino paradisíaco

			É meio óbvio

			Pra outros retrógrado

			Está dentro

			Vamos dar um mergulho?

			
Rebobina

			É impressionante como as coisas não saem do lugar

			As pessoas vão pros mesmos lugares

			A night é all black

			Ser colorido é uma ofensa

			Não dá pra ser mente aberta

			Tem que entrar na fila

			De gente medíocre

			Senão você não faz parte da lista

			Você acaba sendo resto

			Acaba sendo sexo

			Palavras viram lixo

			Todo dia é a mesma fita

			É riso mesmo se não for engraçado

			É abraço forçado

			É foto com pose

			Diálogo sem retorno

			Todo dia o mesmo personagem 

			Rebobina

			٥ anos atrás era a mesma coisa

			você continua na mesma roda

			Na mesma fossa

			Você não se cansa?

			Você não precisa ser santa

			Nem perfeita

			Nem saber o que fazer

			A graça é quando o plot twist vem



OEBPS/font/MinionPro-Semibold.ttf


OEBPS/image/Capa_lascas_pb.png





OEBPS/image/lascas_CAPA_epub.png
Ana Victoria Almeida

LASCAS






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/1.png
ANA VICTORIA ALMEIDA

Lascas

LETRAS]





OEBPS/image/lascas_CAPA_epub.jpg
Ana Victoria Almeida

LASCAS






OEBPS/font/MinionPro-It.ttf


